
EDITORIAL

Este número da Revista do GEL consolida certas diretrizes editoriais adotadas
a partir do número anterior, principalmente a de reunir textos que dialoguem o
máximo possível entre si. Recebemos, hoje, uma quantidade de artigos de boa
qualidade que nos permite ensaiar a organização de futuros números temáticos,
cujo mérito principal será o de fomentar debates mais aprofundados dos tópicos
candentes na área de Letras e Linguística.

Certamente, a confiança que pesquisadores de diferentes instituições
depositam na Revista do GEL tem sido essencial para que assim possamos proceder.
Vinculada ao Grupo de Estudos Linguísticos do Estado de São Paulo, a Revista do
GEL naturalmente recebe contribuições de investigadores das instituições locais
(desta vez, USP, UNICAMP, UNESP e UPM), mas tem, cada vez mais, se firmado
nos cenários nacional (nesta ocasião, com artigos de autoria de colegas da
Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul, da Universidade Federal do Rio de
Janeiro e da Universidade Federal de Minas Gerais) e internacional (Université de
Provence).

Os doze artigos selecionados apresentam-nos descrições acuradas de aspectos
da língua portuguesa, tomada em sincronia e diacronia; dados empíricos e discussões
teóricas acerca da aquisição de linguagem; do ensino de língua materna e estrangeira;
de normas e usos.  Focos que se entrecruzam a partir de motes propostos no texto
de abertura, no qual Mollica et al. discutem a relevância de conhecimentos
sociolinguísticos para a formação e a qualificação docentes.

A versão eletrônica da Revista do GEL, implementada com o número 5.1,
é mais uma realização de que nos orgulhamos, em vista da maior dinamicidade
que tem conferido à captação, à avaliação, ao tratamento e à divulgação dos
trabalhos.
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Mais uma vez, os resultados que trazemos à tona devem ser creditados ao
apoio incondicional da Diretoria do GEL; à lida constante dos membros da
Comissão Editorial Executiva – agora reforçada por Gisele Cássia de Sousa
(UNESP-S. J. do Rio Preto) e Flávia Hirata-Vale (Universidade Federal de São
Carlos) –; à dedicação da equipe técnica às necessidades específicas desta publicação
e, sobretudo, às avaliações precisas efetuadas pelos membros do Conselho Editorial
e pelos pareceristas convidados.  A todos, o nosso agradecimento enfático e sincero.

Olga Coelho

Editora Responsável




